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Segunda visita a' PORTUGAL 
leva Papa a quatro localidades 

Lisboa, Angra do Heroismo, Funchal 
e Fátima são os quatro locais onde o 
Papa João Paulo .II vai celebrar missa 
durante a sua segunda visita a Portugal. 
O Papa desloca-se a Portugal entre 

10 e 13 de Maio, a convite da Confe-
rência Episcopal e do Presidente da Re-
pública, numa visita que incluirá deslo-
cações às regiões autónomas dos Açores 
e Madeira. 

Mário Soares apresenta cumprimen-
tos de boas vindas a João Paulo II no 
.aeroporto da Portela, onde o Papa de-
verá chegar pelas 14,30 horas do dia 
10 de Maio. Depois dos discursos ofi-
ciais, João Paulo II segue em cortejo 
para o estádio do Restelo, onde às 
16,15 horas celebra missa. 
O Papa desloca-se mais tarde ao 

Palácio de Belém, para um encontro 
oficial com o. Presidente da República, 
pelas 19. horas João Paulo II recebe 
depois na Nunciatura Apostólica (onde 
ficará instalado o corpo diplomático acre-
ditado em Portugal). 

C P hn 

DE 21 DE ABRIL 
A 26 DE MAIO 

0 Curso de Preparação para o 
Matrimónio vai funcionar em Espo-
sende, no Salão Paroquial, desde 21 
de Abril em seis manhãs de domingo. 
0 grupo de casais que está a pre-
parar a sua colaboração neste curso 
é constituído por dois casais de Fão, 
dois de Esposende, dois de Marinhas 
e o casal piloto a Lúcia e o Gui-
lherme, de Forjães. O padre assis-
tente é o Rev.° P.<! Armindo Patrão, 
de Palmeira. 

No dia seguinte, sábado, o Papa segue 
para a Ilha Terceira, Açores, onde vai 
celebrar uma missa na praça de toiros 
de Andra do Heroismo, pelas 11 horas. 

Depois do almoços segue para Ponta 
Delgada, onde, cerca das 17,30 horas, 
se realiza uma celebração da Palavra, no 
Campo de S. Francisco. 

Ao fim do dia, João Paulo II regressa 
a Lisboa para na manhã de domingo 
receber em audiência o Primeiro Minis-
trõ, Cavaco Silva. 

O Papa parte depois para o Funchal, 
onde, cerca das 11,40 horas, celebra 
missa no estádio dos Barreiros. 
A tarde, antes de deixar a região 

autónoma da Madeira, João Paulo Il 
visita -a Sé Catedral do Funchal. O Papa 
segue directamente para Fátima,' onde, 
à noite, participa nas cerimónias, pre-
sidindo à procissão de velas. 

No dia seguinte, de má_ nhã, João r 
Paulo 1I, que ficará instalado em Fátima 
na casa de retiros do Carmo, reune-se 
com a Conferência Episcopal Portuguesa. 
O programa oficial divulgado é 

omisso quanto a um encontro que João 
Paulo 11 terá, na manhã do mesmo dia, 
com bispos angolanos, encontro cuja 
realização foi confirmada pela agência 
Lusa em Fátima. 

As 10 horas, João Paulo II assiste à 
procissão com a imagem de N. Senhora 
para o altar, em seguida preside a uma 
missa, dá a bênção aos doentes, termi-
nando as cerimónias com a «procissão 
do adeus». 
O Papa segue depois para o aeroporto 

de Lisboa, onde terão lugar as cerimó-
nias oficiais de ' despedida, regressando 
a Roma pouco depois das 17,00 horas, 
concluindo uma visita considerada de 
oficial às dioceses de Angra e do Funchal 
e de peregrinação a Fátima. 

•uutnuuuuunuunuuuumutuun•nnnuutunnuuunuuuunauunnnnuuunununwu, 

Aleluial... 
Poucas vezes se tem celebrado a 

Páscoa com alegria e o optimismo de 91, 
mesmo apesar dos problemas que ainda 
ensombram o globo. 

Cristo ressuscitou! Nunca esta palavra 
foi mais exultante e maravilhosa do que 
em nossos dias. 

Luz, Verdade e Vida, Ele pode 
acudir — e acode, de verdade, com o 
ímpeto da descida do Espírito Santo a 
todos nós. 

Com este sentimento de júbilo agra-. 
decido, as nossas aldeias viram sair, 
mais uma vez o compasso, depois de ter 
Seguido com emoção, religiosidade e fé, 
° que a TV lhes transmitiu de todo o 
mundo: eucaristia da Ceia, procissões, 
a Via Sacra de Roma, a bênção do 
Santo Padre Urbi et Orbi, a Roma e ao 
mundo. - -

Puderam assistir a procissões sem 
igual quanto a beleza e significado: a 
teofórica, a Ecce Homo, a do Enterro e, 

Aleluial...* 
depois, às alegrias do Domingo de Páscoa. 

Por todo o Minho — e que, saibamos 
apenas aqui ... — a cruz foi visitar e 
abençoar as casas entre flores rescen-
dentes do perfume da Primavera e a 
alegria exultante, viva e sincera, de ami-
gos e vizinhos que se saudavam e ao 
pároco, a quem ofereciam os folares 
desta época. 
É uma tradição belíssima, essa e 

que nos baralha o espírito sem resposta, 
acaso por ainda não termos estudado o 
assunto, ou porque não sabemos de quem 
o tenha estudado: por que motivo só no 
Minho se verifica essa visita belíssima 
e tão rica de espiritualidade e de fé? 

Terá alguma coisa a ver com isso a 
liturgia secular de Braga? 

Peritos, agarrem-se a estes e outros 
problemas idênticos. Por favor: é que 
aí se encontra a raiz do que somos, a 
causa da nossa verdadeira razão de. ser. 

Aleluial...' Aleluial... . 

Ressuscitou-.:... 
Um dos aspectos essenciais do Cris-

tianismo é a crença em Deus que se fez 
homem, encarnando na pessoa de Jesus 
Cristo. E a Sua Ressurreição dentre os 
mortos é o verdadeiro e insofismável 
Sinal de Deus. 

Todos igualmente sabemos que essa 
afirmada Ressurreição tem sido, através 
dos séculos, pedra de escândalo e motivo 
de recusa da mentalidade puramente ra-
cionalista emanada da filosofia grega. 
O primeiro contacto que conhecemos 
entre o Evangelho e a cultura helénica 
e o interrompido discurso do apóstodo 
Paulo no Areópago ateniense e a reacção 
trocista da maioria dos seus componen-
tes perante o anúncio da Ressurreição. 
«Ao ouvirem falar da ressurreição dos 
mortos, uns começaram a troçar, enquan-
to outros disseram: «Ouvir-te-erros falar 
sobre isso para outra vez» (Actos, 17-32). 

(Continua na pág. 2) 

A Igreja Católica estará na TV privada ? 
Se o consórcio da TVI (Televisão 

Independente), cuja escritura de socie-
dade foi assinada no dia 25 de Março 
(Dia da Anunciação), ganhar um dos 
dois canais de televisão, no concurso de 
2 do corrente, a Igreja Católica estará 
na TV privada. 

Os estúdios da Televisão Indepen-
dente S. A. (TVI), de inspiração cristã 
e independente dos poderes políticos e 
económicos, irão funcionar junto a Cristo 
Rei, em Almada. Aí ficarão também as 
futuras instalações da rádio Renascença. 
A nova sociedade da TVI já realizou 

os. 750 mil contos iniciais para con-
correr, terá um capital de dois milhões 
e meio de contos, que poderá elevar-se 
até cinco milhões de contos. 

Os estatutos foram elaborados por 
Mediria Carreira. 

Será presidente do Conselho e Assem-
bleia e responsável máximo pelo pro-
jecto D. José Policarpo, reitor da Univer-
sidade Católica, e será presidente da 
TVI Carlos Chaby (banqueiro). 

Serão accionistas a Rádio Renascença 
(612,5 mil contos), Companhia Luxem-
burguesa de Televisão (200 mil contos), 
Universidade Católica (75 mil contos), 
Intervoz (50 mil contos), Fundação Ci-
dade de Lisboa (35 mil contos), Entre-
posto - Gestão Imobiliária (25 mil c.), 
Editorial Verbo (25 mil contos), e outras 
entidades ligadas à Igreja Católica, como 
sejam quase todas as Ordens Religiosas, 
algumas Santas Casas, etc., num total 
de cerca de 50 accionistas. 

Oxalá que este projecto da TVI (li-
gado à Igreja Católica), venha a ganhar 
um dos dois canais de TV privada, que 
vão ser postos a concurso. 

Dia da Mãe 
No primeiro domingo de Maio, dia 5, 

celebra-se o Dia da Mãe. 
Chamamos a atenção para esta cele-

bração com a devida antecedência. 

Aniversário dos Bombeiros Voluntários de Esposende 

Visto que o dia de S. José ocorreu já no tempo da paixão, tendo o 
domingo seguinte coincidido com a festa dos Ramos, a Associação dos Bom-
beiros Voluntários de Esposende diferiu a celebração do seu aniversário 
para o domingo de pascoela, ou seja, o dia 7 do corrente. 

A festa terá o programa seguinte: 

8,00 horas — 
9,15 horas — 
9,30 horas — 

10,00 horas — 

11,00 horas — 
11,30 horas — 
20,00 horas — 

Alvorada 
Formatura e hastear de Bandeiras 
Bênção de Viaturas e entrega de Condecorações 
Missa Solene pelos benfeitores, bombeiros e dirigentes fale-
cidos 
Romagem ao Cemitério 
Sessão de cumprimentos na Câmara Municipal 
Jantar de convívio. 
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RESSUSCITOU 
(Continuação da pág. 1), 

Esta atitude tem sido uma constante do 
que chamaríamos o Iluminismo filosófico 
e científico, que através dós séculos tem 
afirmado o primado exclusivo da Razão 
na ordem do conhecimento. 
A Ressurreição é a verdadeira marca 

de Deus em todo o processo do advento 
do Cristianismo, a pedra angular do Ca-
tolicismo, a garantia duma autêntica e, 
profunda visão escatológica da origem 
e do destino do homem, furtandó-os à 
imanência e ao relativismo da história. 
A Ressurreição não é nem irracional, 

nem a-racional. Aconteceu; foi um facto 
ou mero produto de fantasia e da exal-
tação de alguns. Como facto histórico 
há o testemunho dó Novo testamento, 
de pessoas que viram, apalparam e acre-
ditaram. Há esse testemunho solenemente 
assumido na pregação apostólica: «Foi 
este Jesus que Deus ressuscitou, do que 
nós somos testemunhas»; «Destes a morte 
ao Príncipe da Vida, mas Deus ressus-
citou-O dos mortos, do que nós somos 
testemunhas»; «Deus ressuscitou-O ao 
terceiro dia e permitiu-Lhe manifestar-
-se, não a todo o povo, mas às teste-
munhas designadas por Deus, a nós que 
comemos e bebemos com Ele, depois 
da sua ressurreição dos mortos»; «Mas 
Deus ressuscitou-O e, durante muitos 
dias, apareceu aos que tinham subido 
com Ele da Galileia e Jerusalém, os 
quais agora são Suas testemunhas diante 
do Povo». (Actos, respectivamente, 2-32; 
3-15; 10-40; 13-30, 31); «Que Cristo 
morreu pelos nossos pecados, segundo 
as Escrituras, foi sepultado e ressuscitou 
ao terceiro dia, segundo as Escrituras, 
e apareceu a Cefas e a seguir aos doze. 
Depois apareceu a mais de quinhentos 
irmãos, de uma só vez, a maior parte 

Estas palavras foram dirigidas por 
Cristo aos primeiros discípulos. Os após-
tolos corresponderam ao chamamento 
divino. 

O chamamento de Jesus não encon-
tra, porém, resposta positiva em muitos 
filhos da Igreja. Quantos dizem «não» 
ao Senhor. 

A recusa ao chamamento divino está 
aliás em muitos lados. 

—Na Igreja que não tem catecú-
menos ou novos filhos a receber como 
cristãos que a integram; 

—Na família que fecha o seu lar a 
novos seres que o Senhor quer chamar 
à vida; 

dos , quais ainda vive, enquanto alguns 
morreram. Depois apareceu a Tiago e a 
seguir a todos os apóstolos». (1.° Cor., 
15-3 a7). , , 

A veemência da invocação do teste-
munhe pessoal dos que viram, apalpa-
ram, conviveram com Jesus ressuscitado, 
evidencia não apenas a convicção, mas 
a suprema importância de estabelecer, 
sem margem para quaisquer dúvidas, o 
facto espantoso da Ressurreição. 

Bem, sabemos que há um mundo de 
problemas, para um católico' não a re-
solver, mas resolvidos já! Toda uma 
minuciosa exegese destruidora procurou 
durante séculos invalidar estes testemu-
nhos, mas não o conseguiu, pois cada 
vez se torna mais aparente a solidez da 
validade histórica do Novo Testamento. 
Esse encarniçamento secular contra os 
textos fundamentais do Cristianismo, 
tentando demonstrar a sua falsidade ou 
falsificação, tem apenas feito revelar, 
objecção atrás de objecção, a luminosa 
autenticidade do seu testemunho. 
A ciência, tantas vezes invocada, é 

impotente para negar a verdade da Res-
surreição. Para tal, teria de ser o conhe-
cimento absoluto que está infinitamente 
longe de ser e que nunca será. Por isso, 
não devemos temer que o dogma da 
Ressurreição possa alguma vez transfor-
mar-se num «fardo pesado de suportar»: 

A Ressurreição, a crença na Ressur-
reição, o dogma da Ressurreição deve 
ser proclamada com a mesma veemência, 
a mesma convicção do kérigma apostó-
lico, com a mesma fé e a mesma espe-
rança daqueles que, por verem, acredi-
taram! Nós, os católicos de hoje, quase 
dois mil anos transpostos, não vimos, 
mas acreditamos: 

RESSUSCITOU!... 

VOE-R #1":, 

—No professor que faz da sua pro-
fissão apenas um meio de sobrevivência 
e põe de parte o dever de ser educador; 
—No trabalhador que não se inte-

ressa de ser útil aos outros, mas pensa 
apenas no seu bem estar, 

— No jovem que reduz os seus ideais 
ao uso e abuso de prazeres passageiros 
ainda que renuncie à condição de filho 
de Deus; 
— No Padre que se esquece da sua 

identidade. de chamado à missão sublime 
de anunciar a salvação; 
—Em todo aquele que vive só pen-

sando em si e despreza o semelhante... 

L V. 

Conselhos aos Jovens Estudantes 
A" PSP de Viana distribuiu pelas 

escolas do distrito cartazes com con-
selhos aos estudantes mais jovens, cujo 
texto é do teor seguinte: 

O que. não deve fazer:, 
—Não vás' a nenhum lado com 

desconhecidos. 

—Não aceites nada, dinheiro, gulo-
seimas ou ofertas de desconhecidos. 

— Não aceites uma boleia de um 
desconhecido. 

— Não mostres que tens dinheiro 
contigo. 
— Não entres no carro de uma pessoa 

desconhecida. 
—Não abras a porta de casa a des-

conhecidos. 
— Não brinques longe da tua casa 

ou do local onde estão os teus familiares. 

— Não brinques lá fora depois do 
anoitecer. 

— Não brinques em prédios vazios 
ou ruas desertas. 
O que sempre devem fazer: 

Conta sempre . aos teus pais, à 
1tua • professora,- : se fum;restranho tenta 
falar muito contigo. 

—Conta sempre aos teus pais o que 
te acontecer lá fora, principalmente 
encontros, com desconhecidos. 

— Conta sempre aos teus pais os 
problemas que tenhas tido com outras 
pessoas (crianças ou crescidos). 

—Vai para casa sempre pelo mesmo 
caminho sem te desviares. 

— Vai sempre directamente para a 
Escola sem andares a vaguear por outros 
sítios. 
— Sempre que possível brinca com 

amigos e não sozinho. 

— Conta sempre aos teus pais para 
onde vais brincar. 

Braga. 

.... A primeir•. forma de evanc " 
P  e-o•te'sxemunho 

O homem contemporâneo acredita mais - 
nas testemunhas do que nos mestres, mais 
na experiência do que na doutrina. O tes-
temunho da vida cristã é a primeira e 
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Encontro Diocesano 
de Grupos Corais 

s 

insubstimável forma de missão: C̀risto, 
cuja missão nós continuamos, é a « teste-
munha» por excelência e o modelo do tes-
temunho cristão. 1 

O testemunho evangélico, a que o 
mundo é mais sensível, é o da. atenção 
às pessoas e o da caridade a favor dos 
pobres, dos mais pequenos, e dos que 
sofrem. A gratuidade deste relaciona-
mento e destas acções, em profundo con-
traste com o egoísmo presente no homem, 

É neste mês no dia 28 de Abril que faz nascer questões precisas, que orien-
terá lugar o grande encontro de coros tam para Deus e para o Evangelho. Tam-
paroquiais no Sameiro e em Braga. bém o compromisso com a paz, a justiça, 
O encontro prevê_ uma acção con- os direitos do homem, a promoção hu-

junta€no.:Sameiro com a celebração " da mana; é }um testemú1 ,** do , Evangelho, 
missa e, ém 'seguida, ao " fim `` da tarde caso seja um sinal.de atenção às pessoas. e 
na cidadea apresentação. de cada grupo esteja ordenado ao desenvolvimento finte, 

córal, em diversas igrejas da cidadé , de,• g,;al•do homem. 01 

Da carta encíclica Redemptoris Missio 

Ir contra a corrente 
pode ser obrigação 

—AFIRMOU D. JORGE ORTIGA 

«Pelo Baptismo fomos constituidos 
filhos de Deus, afirmou D. Jorge Ortiga 
em visita pastoral, e teremos de con-
cretizar esta vida no quotidiano da exis-
tência. 

Viver com Ele significa não se enver-
gonhar de O testemunhar particularmente 
através duma vida marcada pela sua ori-
ginalidade ainda que isso possa pro-
vocar despreso ou ironia por parte de 
muitos. 

Cada vez mais a vida será vivida na 
ousadia de opções muito concretas que 
nem todos aceitarão. 

Com efeito, numa sociedade mate-
rialista e dominada pelo laicismo ser dis-
cípulo pode significar ir contra a cor-
rente. 
O tempo em que tudo e todos «arras-

tavam» pertence ao tempo da cristan-
dade que desapareceu ou está em dias 
de desaparecer». 

Morreu Mons. lefèbvre 

I 

O Arcebispo de Econe — Suíça, Mar-
cel Lefebvre, líder do movimento católico 
tradicionalista faleceu no dia 25 de 
Março último. Lefèbre não aceitou a 
reforma litúrgica do Vaticano II, que 
acusava de modernista e neo-protestante, 
tendo o ponto de contestação e sepa-
ração chegado ao auge em 30-7-1988, 
quando Lefebvre ordenou quatro bispos 
tradicionalistas, facto que o levou a incor-
rer em excomunhão. 

Sem sinais de arrependimento e de 
reconciliação Mons. Lefèbvre morreu, 
vítima de cancro aos 85 anos, deixando 
como seu sucessor o abade alemão Franz 
Schmidberger, de 44 anos, que afirma 
«nada será alterado» na sua atitude de 
separação com Roma. 

Logo que soube da notícia desta 
morte João Paulo II rezou pela alma de 
Mons. Lefebvre. 

Oxalá que o desaparecimento do 
líder «carismático» leve este movimento 
ao enfraquecimento, até à união com a 
Santa Sé. 

De Interesse Regional 

FESTA DA FLORESTA — 0 «Dia da Árvore» ou Festa da Floresta 
foi comemorado no dia 21 de Março, com autocolantes e uma curiosa 
Exposição de trabalhos dos alunos da Escola Preparatória de Esposende, 
patente ao público de 21 a 28 de Março, no Centro Paroquial. 

AUDIÇÃO MUSICAL — A marcar o fim do 2.° período lectivo, a 
Escola de Música de Esposende realizou, no Centro Paroquial de Esposende, 
na manhã do domingo de Ramos (dia 24 de Março), uma Audição Musical 
dos seus alunos. Parabéns aos exímios professores e aos brilhantes alunos, 
pelos progressos alcançados. 

FURACÃO — No dia 16 de Março, pelas 14 horas, um violento tufão 
ou furacão levou pelos ares a cobertura da oficina dos Estaleiros, danifi-
cando vidros e grades das casas da marginal, a nascente , dos jardins do 
Tribunal. Os éfeitos deste tufão' foram ainda' sentidos Í no lugar, dé Góios. 

`CASA DO MINHO — Esta Instituição' da' Casa* do Minho em Lisboa 
vai construir a sua sede em terreno cedido pela Câmara Municipal de Lisboa, 
na Ajuda. O projecto será da autoria do Sr. Arq ° Fernandés Pinto (de 
Melgaço). A Casa do Minho, que recebeu a Visita Pascal à maneiro minhota, 
vai celebrar o seu 68.0 aniversário no dia 28 do corrente. 

CENTRO DE SAÚDE EM APÚLIA — A Câmara aprovou o projecto 
para a construção do novo Centro de Saúde de Apúlia. 

CONCERTO — Está previsto um Concerto pela Regie Sinfonia, no 
Centro Paroquial de Esposende, no dia 20 do corrente, à noite. 

Estará presente o Secretário de Estado das Comunidades. 

Novo regulamenfo policial 
Para assegurar o descanso e sossego 

dos vizinhos de associações com bares e 
outras diversões, o Governo Civil deter-
minou o seguinte: 
A concessão das licenças de abertura 

e funcionamento de bar nas associações, 
quando por elas directamente explorado, 
está isenta do pagamento de taxas. 

As ditas associações deverão normal-

no distrito de Braga 
mente ter encerradas as suas sedes das 
24 horas às 8 horas, excepto em dias de 
festas ou bailes, devidamente licenciados, 
não podendo o bar abrir antes das 13 
horas. 

Todas as mudanças de sede deverão 
ser comunicadas ao Governo Civil e às 
autoridades policiais que superintende-
rem no respectivo concelho. 
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PO EN E 
MOVIMENTO RELIGIOSO 

EM MARÇO 

Baptismos 

3 — Jorge Daniel Falcão Ramos, 
filho de Jorge Manuel Bernardo 
Ramos e de Ana Paula Silva Falcão 
Ramos, residente na Av. Valentim 
Ribeiro, 3 - 2.° D. 
—Hugo Filipe do Rosário Ri-

beiro, filho de João Maria Correia 
Ribeiro e de Eva Maria da Silva do 
Rosário, residentes na Rua Eng.<> 
Custódio Vilas Boas, Bloco Norte, 
2.° D.° Fr. 

16 — Miguel Cardoso Lima Pinto 
da Cruz, filho de Miguel Ferreira 
Pinto da Cruz e de Maria João 
Riobom Cardoso Lima Pinto da Cruz, 
residentes na Rua Duque da Ter-
ceira, 226 - 1.° D.°, Porto. 

24 — Cláudia Alexandra Gonçal-
ves Meira, filha de Artur da Costa 
Meira e de Maria Palmira Gonçal-
ves Jorge, residentes na Rua Conde 
de Castro, 28. 

óbitos 

1— António Ramiro de Jesus 
Nibra, de 79 anos de idade, casado 
COM Maria Firmina da Silva Pinto, 
marítimo, natural desta vila de Es-
posende, onde residia na Rua Antó-
nio Abreu, n.° 21. 

Sentidos pêsames a todos os fa-
miliares. 

Centro Paroquial 

No mês de Março recebemos um 
total de 90 contos para o Centro 
Paroquial, dos quais destacamos a 
oferta de mais 20 contos, feita pelo 
conjunto «Os Minizende». 

Capela da Senhora da Saúde 

Recomeçaram as obras e prosse-
guirão até ao seu total acabamento. 

Precisamos murro que todos— 
Presentes e ausentes, de Esposende 
OU devotos— nos façam ofertas de 
donativos para pagamento destes 
Melhoramentos. 

Notícias Diversas 

—No dia 16 de Março, na Basí-
lica do Sameiro, o jovem esposen-
dense Luís Manuel Barros Marques, 
de 24 anos, filho de Dr. José Fran-
cisco Brás Marques e de Prof.a D. 
Maria Elisa Azevedo B. Marques, 
com Rosa Cristina Medeiros Queirós, 
de 21 anos, natural de Moçambique 
e residente em Nogueira — Braga, 
filha de Avelino da Silva Queirós 
e de D. Celeste dos Anjos Medeiros 
Queirós. 

Felicidades. 
—No recenseamento da prática 

dominical esta vila registou os resul-
tados seguintes: 

Crianças (7-14) — 335 
Jovens ( 15-24) — 356 
Adultos (25-39) — 536 
» (40-54) — 456 
» (55-69) — 329 
» (70-+) — 131 

Total de homens- 980 
Total de mulheres- 1.163 
Total da paróquia- 867 
» de fora da paróquia — 1.276 

Total de Participantes — 2.143 
Comunhões — 802 

—As 300 crianças da Escola Pri-
mária tiveram a sua Comunhão 
Pascal na manhã do dia 23 de 
Março. 

Parabéns às Sr.as Professoras. 

Os Nossos Benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram.: 

500$00 — Emília Santamarinha, 
viúva de Eduardo Zão, Filomena 
Valentim e Manuel Ferreira. 

400$00 — Armindo Gomes e M.a 
José Sousa. 

350$00— Maria Teresa Araújo. 
300$00—José Miranda, Assunção 

Sá e Filomena Sá. 
250$00 — Celestina Zão. 
200$00 — Eduardo Eiras, Orlando 

Afonso, Nelson Torres, Carlos Ma-
ciel, Augusto Guimarães, C i lo c a, 
Dulce Ferreira, Lucinda Costa, Ma-
nuel Costa, João Patrão, Manuel Vi-
cente, Adolfo Zão e Manuel Nunes. 

150$00 — Alvaro Amâncio, Ar-
ménia Pereira, Orlando Araújo e 
Aurélio Couto. 

MAR - 
t 

S. Bariolomeu 
Sagrado Lausperene 

Realizou-se no dia 14 o tradicional 
sagrado Lausperene. Na noite de 13 
para 14 foi grande a afluência de pessoas 
que permaneceram largo tempo na igreja 

apassando mesmo a dos anos ante-
riores. Mais uma vez se manifestou a 
devoção ao SS.mo Sacramento e a ado-
ração que lhe é devida. 

Assistência à Santa Missa 

Procedeu-se, no dia 10, à contagem 
das pessoas que assistem à missa domi-
nical, Nunca se poderá afirmar ao certo 
quantos são os fiéis da paróquia que 
cumprem os seus deveres religiosos, pois 
alguns assistem à missa fora da fregue-
sia, como outras, de fora assistem cá. 
0 resultado apurado nesse dia foi o 
seguinte: 

missa das 7 horas— Total 316, sendo 
24 de fora e com 218 comunhões; missa 
das 9 horas— Total 516, sendo 27 de 
fora, e com 317 comunhões; missa na 

Igreja Velha— Total 29 sendo 2 de fora 
e com 9 comunhões. Tudo isto resulta: 
Total de assistentes: 851; Total de fora 
da freguesia: 53; comunhões: 544. 

Páscoa 

Decorreu, como se esperava, a visita 
Pascal. Dia de alegria, convivência fa-
miliar e paroquial foram a nota domi-
nante do dia de Ressurreição. Como de 
costume, algumas pessoas se deslocaram 
de longe para «viverem» este dia que, 
desde novos, lhes gravou uma recor-
dação de 'vivência e união'entre os seus 
familiares, vizinhos e amigos, o que não 
encontram ao longe, por onde labutam 
no seu dia a dia. 

Ofertas 

Mais uma oferta, no valor de vinte 
contos, foi entregue para obras da 
igreja paroquial. Esperamos a contri-
buição de outros, conforme a sua boa 
vontade e dedicação à igreja. 

100$00— Manuel Vasquinho, An-
tónio Torres, Palmira Vassalo, Lúcia 
Guedes, Brasilina, Nazaré Menda-
nha, viúva de' Zé da Vila, António 
Jorge Santos, Maria José Novo, An-
tónio Loureiro, Maria do Sacramen-
to, António do Rosário, Maria do 
Carmo Teixeira, Maria Saúde Ro-
sário, Família Tibério, Abílio Me-
nina, Isaque Ferreira, Manuel Mi-
randa, Felisbela Braga, Sameiro Ma-
chado, Amélia Zão, Paulo Fernandes, 
Maria Fernandes, Alzira Magalhães, 
Margarida Sá, Américo Magalhães, 

Ana Novo, Filomena Novo, Elisabete 
Lamela, Jorge Arménio, Anselmo 
Novo, Manuel Costa Lima, Isolina 
Regado, Mário Marques Hénriques, 
Glória Miranda, Daniel Marques, Lu-
cinda Velasco, Leontina Magalhães 
e Mário Casais. 

Sem tempo determinado ofere-
ceram. 

5.000$00 — Eng.,> João Maria Oli-
veira Martins. 

2.500$00 — Anónimo. 
1.000$00— Luís F. Viana, Antó-

nio Domingues Couto (Fr.), Manuel 
A. F. Correia (Arcos de Valdevez) , 
D. Eduarda Zão e António da Costa 
Terra. 

500$00 — Albino Couto dos San-
tos (Argentina) . 

VILA CHÁ 
Baptismo 

Dia 3— Filipe  Miguel Coutinho 
Pereira, filho de José Manuel Gomes 
Pereira e de Rosa Maria da Costa 
Coutinho Pereira, residentes no lu-
gar das Lages. 

óbitos 

Partiram para a Casa do Pai: 
No dia 19 de Março, Aurélio Pires 

Couto, filho de Albino Pereira da 
Silva Couto e de Amélia Ferreira 
Pires. Nasceu no dia 19 de Setembro 
de 1971. Faleceu de acidente, em 
França. 

No dia 26 de Março, Matilde de 
Sá Ramos, filha de António Fran-
cisco Ramos e de Ana de Bernar-
dina de Sá. Nasceu no dia 3 de 
Dezembro de 1917. 

Que o Senhor lhes conceda a 
etsrna felicidade! 

As famílias enlutadas apresen-
tamos sentidas e profundas condo-
lências. 

Agradecimento 

As famílias de Aurélio P. Couto 
e de Matilde de Sá Ramos agra-
decem reconhecidamente a todas as 

pessoas que acompanharam os sau-
dosos extintos à sua última morada. 
Agradecem igualmente todas as pro-
vas de amizade e solidariedade que 
lhes foram dadas nestas horas de 
tão profunda dor, luto e amargura. 

Visita Pascal 

Decorreu com o entusiasmo ha-
bitual e no meio da mais es fusiante 
alegria. Foi feita com duas cruzes 
como aliás já tinha acontecido no 
ano de 1990. Isto se fica a dever à 
extraordinária disponibilidade do 
Rev.° Dr. António da Costa Neiva, 
ao seu entranhado amor a Vila Chã, 
terra que o viu nascer. O Pároco 
aqui lhe testemunha toda a gra-
tidão e reconhecimento por tudo 
quanto tem feito a bem da paró-
quia e por todo o apoio e solida-
riedade nas dificuldades que tem 
tentado vencer. 

Esperamos poder continuar a 
contar com a prestimosa e desinte-
ressada colaboração do Rev.«, Dr. An-
tónio Neiva, distinto Professor da 
Universidade Católica. 

Não há dúvida de que com duas 
cruzes não é preciso andar a correr 
e a Visita Pascal torna-se muito 
mais agradável para todos. 

Concurso cie Montras 
Ao convite da Comissão de Turismo 

responderam 25 casas comerciais com 
as suas montras ornamentadas, em tema 
religioso e/ou tema livre, integradas no 
«Concurso de Montras», por ocasião da 
Semana Santa. 

Em tema religioso, o L<' prémio foi 
atribuído ao Bazar Falzur (R. da Senhora 
da Saúde) e em tema livre o L<> prémio 

foi atribuído à Farmácia Gomes. Todavia 
o motivo dinamizador do arranjo das 
montras, mais do que os prémios, deveria 
ser a vivência da Semana Santa, o bair-
rismo, a atracção dos turistas e o seu 
esclarecimento sobre a nossa arte, histó-
ria, cultura e vida religiosa, marcadas 
por séculos a celebrar solenemente a 
paixão de Jesus Cristo. 

Aáastecimento de ̀água 
A Câmara de Esposende aprovou, na sua última reunião, a abertura de 

concurso para a elaboração do projecto de abastecimento de água à zona 
Norte do concelho. 

As freguesias de Palmeira, Vila Chã, Curvos e Forjães, são as que vão 
beneficiar deste projecto. 

O projecto está orçado em 50 mil contos, prevendo-se que a obra venha a 
custar cerca de um milhão de contos. 

Esta verba inclui a construção de condutas, estações elevatórias, reserva-
tórios e redes de distribuição. 

Para ajudar o financiamento, a Câmara vai submeter o projecto,' no 
próximo ano, ao Programa Operacional de Desenvolvimento do Alto Minho. 

Isto, de modo a que a distribuição de água seja feita a partir de 1993. 
Nessa altura, a Câmara Municipal prevê que esteja completa a rede de 

abastecimento de água ao concelho. 
Entretanto, a autarquia estuda alternativas para as actuais captações 

de água na zona do Marachão rio Cávado, e em S. Paio de Antas. 
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Baptismos 

— Mercedes Maria Ferreira Pal-
meira, filha de Carlos Manuel Fel-
gueiras Palmeira e de Maria Olívia 
Brandão Ferreira Palmeira, residen-
tes na Rua Campos Morais. 
— Vasco Miguel, filho de Vítor 

Manuel Parente Rosa Queirós e de 
Eulália Maria Gaifém Soares, resi-
dentes na Rua de Macau. 

Casamentos *. 

— Manuél António Belo Simões, 
de 26 anos, com Sandra Cristina 
Araújo Morgado, de 18 anos. Os 
noivos são ambos desta vila, onde 
fixaram residência. 

—Augusto Saraiva Afonso, de 
55 anos, viúvo, com Ana Maria 
Graça Peixoto, de 39 anos, viúva. 
O noivo é natural de Vila Verde, 

Figueira da Foz, para onde irão 
residir. A noiva é natural de Fão. 

--:-Manuel  Alberto Lima Ribeiro, 
de 22 anos, natural e residente em 
Apúlia, com Sandra Cristina Gaifém 
de Almeida, de 18 anos, natural de 
Angola e residente em Fão. 

As obras do Salão 

Têm avançado muito lentamente 
as obras do Salão Paroquial. Já 
tenho vergonha de fazer promessas 
não cumpridas, mas posso garantir 

que se ainda não se vê avançar 
muito os trabalhos, não têm parado 
as diligências para que os mesmos 
prossigam em maior volume. É o 
reboco e instalação eléctrica e de 
água e saneamento que queremos 
levar agora a efeito. Cada vez está 
mais perto a hora do arranque destes 
trabalhos. Pede-se colaboração, com-
preensão e dinheiro para que uma 
vez realizados os trabalhos haja com 
que pagar. 
O salão foi uma iniciativa com-

plexa, onde surgem imprevistos que 
se vão ultrapassando e a meta será 

atingida. Apesar das dificuldades 
estou confiante. Está cada vez mais 
próximo o dia em que o salão dei-
xará de ser um sonho para se tornar 
numa agradável realidade. Até lá... 
é preciso não perder a esperança. 

Notícias Diversas 

—Perto de duas centenas de jo-
vens passaram dois dias em Apúlia 
a celebrar a Páscoa Jovem, na medi-
tação dos mistérios, da Paixão e 
ressurreição de Cristo. Uma dúzia 
de jovens de Fão, participou neste 

GANDRA 
Nova Residência Paroquial 

. Já está na fase de acabamento a 
nova residência paroquial. Pouco mais 
falta que a colocação das portas e ja-
nelas em que já estão a trabalhar os 
carpinteiros. 

Recenseamento 
da prática dominical 

. Dos 7-14 anos 144. Dos 15-24 anos 
105. Dos 25-39 anos 157. Dos 40-54 anos 
85. Dos 55-69 anos 71. Com mais de 
70 anos 38. Total 600. Homens- 244. 
Mulheres- 356. Não eram da paróquia 
20. Comungaram 404. No total mais 
40 que no último recenseamento. 

Contributo Penitencial 

Foi de 100.000$00, mais 30.000$00 
que o ano passado. 

Amplificação Sonora 

Foi comprado um novo amplificador, 
quatro pinhas para os altifalantes e um 
misturador de som tudo no valor de 
144.452$00. 

Comunhão Pascal 

Foi no passado dia 22 de Março, às 
9,30 horas, a comunhão Pascal das 
crianças da escola primária da nossa fre-
guesia, estas devidamente preparadas 

pelas professoras, solenizaram a 
com cânticos e ofertório solene. 

As Sr.á5 professoras parabéns. 

Via-sacra 

missa 

Os jovens do Movimento dos Foco-
lares, procuraram reviver a Paixão de 
Jesus, com via-sacra projectada através 
de selaides, todas as sextas-feiras da 
quaresma. No domingo de Ramos este 
piedoso exercício da via-sacra foi ao 
público pelas ruas da freguesia, ao longo 
de 14 paragens, onde os jovens repre-
sentaram os episódios mais significativos 
da condenação e morte de Jesus na Cruz. 
Ao chegar à Igreja houve por um orador 
sacro o sermão da Paixão do Senhor 
terminando com a bênção do Santíssimo 
Sacramento. Nesta via-sacra participaram 
todos os cristãos da paróquia. 

Vigília Pascal 

No Sábado Santo, celebramos, às 
20,30 horas, a missa da Vigília Pascal, 
e as cerimónias e bênção da água bap-
tismal. Nesta vigília da Ressurreição do 
Senhor, participaram grande número de 
fiéis. 

Visita Pascal 

No dia 31 de Março, logo após a 
missa das 7,30 horas, saiu da Igreja Pa-
roquial a Cruz e o respectivo acompa-
nhamento percorrendo toda a freguesia. 
Em cada lar Cristo Ressuscitado foi 
recebido festivamente com o sorrir das 
pessoas e um beijo de amor. Em todos 
os lares foram endereçados votos de 
boas festas pelo pároco da freguesia. 

tempo de reflexão e oração jovem. 
—Estão a decorrer as festas da 

vila, este ano com um programa que 
começou cedo. No sábado antes de 
Ramos promoveu-se uma noite fan-
gueira, sempre muito querida ao 
nosso povo. No domingo de Ramos 
teve lugar um cortejo etnográfico 
em que participaram sobretudo as 
crianças das escolas primárias. 

Também se pretendeu dar maior 
realce aos fogos populares na 2.°-feira 
de Páscoa, uma vez que a nossa 
terra é muito visitada nesse dia por 
milhares de pessoas vindas da Póvoa 
de Varzim e Caxinas, disfrutando a 
temperatura amena e a paisagem 
maravilhosa que a nossa terra ofe-
rece aos forasteiros. 
O arraial foi alargado a novas 

ruas e a igreja Matriz foi também 
iluminada, tendo em conta que ali 
se vai realizar em frente à porta 
principal um encontro de tunas aca-
démicas no dia 5 de Abril. Vai ser 
certamente um momento alto dedi-
cado ao fado que a classe estudantil 
muito aprecia. 
A noite de sábado dará lugar às 

marchas, uma manifestação artís-
tica de são espírito bairrista da nossa 
juventude. 
O folclore vai aparecer nos ran-

chos que actuarão na noite de 8 de 
Abril. As bandas de música e con-
juntos de música moderna têm es-
paço reservado na tarde de domingo. 
Mas nem tudo fica apenas na mú-

sica e no folclore. Também há expo-
sições e concursos de montras. 
O programa assinala ainda a 

missa solene às 11 horas de do-
mingo na igreja do Senhor Bom 
Jesus. A mesma hora também será 
celebrada missa na 2.a-feira. Esse 
dia é reservado, logo pela manhã, 
para a tradicional e solene procissão 
aos enfermos, na qual se incorporam 
autoridades, instituições, organiza-
ções de piedade e apostolado e mui-
tos devotos. Os doentes — a maior 
parte encontra-se no Lar da Ter-
ceira Idade — são o principal mo-
tivo desta procissão. 

Fazemos votos para que as festas 
atinjam este ano o brilho que o pro-
grama promete. 
—A tradicional visita pascal de-

correu este ano nos mesmos moldes 
dos anos anteriores, com equipas 
presididas por sacerdotes ou leigos 
para se poder fazer toda apenas no 
domingo. E tudo decorreu na melhor 
ordem e com santa alegria. A todos 
muitos parabéns. 

Santa Casa da Misericórdia 

Assembleia Geral 
em 2.a Convocatória 

Não se realizou a Assembleia 
Geral convocada para 30 de Março, 
devido à falta de comparência dos 
irmãos. Sem o número legal sufi-
ciente, a mesma ficou adiada para 
27 de Abril às 14 horas. 

(-7E 
Visita Pascal 

V 
Como no ano passado, a visita 

pascal foi também este ano no do-
mingo de Páscoa. Foi feita pelo 
Reitor do Seminário Conciliar de 
Braga, o Rev.° Dr. Alves Moreno, 
que também celebrou, na nossa 
igreja, a vigília pascal e a missa do 
domingo de Páscoa. 

Relógio Computorizado 

Já está a funcionar, e com mais 
um sino novo, em sistema compu-
torizada o toque automático dos 
sinos, ficando tudo por 1.480.000$00. 

Recenseamento 

da prática dominical 

4 Dos 7-14 anos — 128. Dos 15-24 
anos — 118. Dos 25-39 anos — 118. 
Dos 40-54 anos — 103. Dos 55-69 
anos- 110. com mais de 70 anos 
— 48. Total 625. Homens — 263. Mu-
lheres — 362. Não eram da paróquia 
30. Comungaram- 415. No total 
17 que no último recenseamento. 

Contributo Penitencial 

O contributo penitencia) da nossa 
paróquia foi de 119.500$00, mais 
29.500$00 que o ano passado. 

Comissão das Festas da Barca 

Albino dos Santos Miranda, José 
do Paço Lopes, Manuel Ferreira de 
Carvalho, António Manuel Lopes 
Pimenta, Jorge Humberto Sousa e 
Silva, Diamantino Carreira de Aze-
vedo, Armando Paço dos Santos, 
Albino Maciel Soares, José Manuel 
Miranda Alves do Vale, Albino Pi-
nheiro, José Mário Nogueira da 
Lomba, Manuel Rodrigues da Venda. 

ESES 
Baptizado 

Dia 17 — Cátea Marlene da Silva 
Maciel, filha de Manuel Pereira Ma-
ciel e de Maria da Glória Lage da 
Silva. 

Falecimentos 

No.Hospital de Barcelos, com 65 
anos de idade faleceu, no dia 10 de 
Março, o nosso conterrâneo do lugar 
da Lage, Alfredo de Sousa. 

No lugar da Barca, com 89 anos, 
faleceu Alda Augusta G. Eiras, no 
dia 11 de Março, viúva, natural e 
residente nesta freguesia. 

Inesperadamente, com 73 anos, 
no lugar da Lage, faleceu Manuel 
José de Faria Júnior, no dia 13 de 
Março. 

Outras Notícias 

Juventude — No domingo, dia 24, 
realizou-se o encontro de todos os 
jovens do Arciprestado de Esposende. 
Além de jogos, realizou-se uma cor-
rida com passagem por tbdas as 
freguesias. O termo deste encontro 
teve lugar na Barca do Lago, onde 
estava montado um palco e actuou 
um conjunto. No final todos assis-
tiram à Eucaristia no largo de N. 
Senhora do Lago. 

S. José — No dia 19, dia do Pai, 
na Igreja Paroquial, festejou-se esta 
data, com a participação de todos 
os Josés, com Missa e Sermão. 

Agua de Rega — No dia 24, do-
mingo, no fim da missa dominical, 
reuniram-se vários agricultores, para 
resolverem a colocação do cano, nos 
caboucos de uma empresa, que vai 
atravessar a freguesia com uma 
conduta do Cávado até Palmeira do 
Faro. É ocasião única para se fazer 
este grande melhoramento. Haverá 
água desde o Souto até ao Calvário. 
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Maminhas 

Bodas de Ouro de Religiosa 

No próximo dia 22 vai celebrar as 
suas Bodas de Ouro de Profissão Reli-
giosa, a nossa querida conterrânea a 
Irmã Serafina Gonçalves Marques. 

Nascida a 4 de Fevereiro de 1910 
nesta paróquia, depois duma juventude 
toda doada à família e à comunidade 
paroquial foi admitida ao Noviciado do 
Instituto das Irmãs do S. Coração de 
Maria, em Guimarães, a 21-7-1939, onde 
fez os primeiros votos a 22-4-1941— e a 
Profissão Perpétua em 27-5-46. Depois 
seguiu para Moçambique e em Queli-
mane celebrou as suas Bodas de Prata 
a 22-4-66, para celebrar as de Ouro, 
se Deus quiser, no próximo dia 22, em 
Braga, na casa do Instituto, situada na 
Quinta da Armada. 

Desde já felicitamos a Irmã Serafina, 
agradecemos ao Senhor o dom da sua 
vida e a obra que realizou enquanto 
pedimos mais uns anos de existência 
connosco. 

Bodas de Prata de Religiosa 

No passado dia 23 de Março celebrou 
as suas Bodas de Prata de Profissão Re-
ligiosa a Irmã Beatriz Nogueira Dias. 

Natural de Vila Cova, bem cedo .veio 
Para a nossa paróquia (lugar de Góios) 
onde passou parte da sua juventude e 
foi daqui que seguiu para a Companhia 
de Santa Teresa de Jesus. 

Porque no dia 23 de Março de 1966 
fez os primeiros votos como consagrada, 
celebrou, na data atrás referida, as 
Bodas de Prata, no Colégio em Braga 
onde se encontra a trabalhar como con-
sagrada. 

Parabéns e muitos e felizes anos de 
vida na sua doação ao Senhor e aos 
irmãos é o que ardentemente lhe dese-
jamos. 

P.e Manuel C. Neiva 

No dia 26 de Março, o nosso conter-
râneo amigo Sr. P.e Manuel Casado 
Noiva, dedicado pároco de Aver-o-Mar, 
teve um grave acidente de automóvel, 
quando pelas 12,30 horas regressava à 
sua residência. 

O acidente verificou-se na E.N. 13, 
na freguesia de Nabais, tendo sido con-
duzido imediatamente para o Hospital 
de S. João do Porto, onde esteve inter-
nado durante quase quatro semanas, pois 
o seu estado era gravíssimo. 

Graças à dedicação da equipa médica 
que o acolheu e o acompanhou e sobre-
tudo à oração que se fez, mormente aqui 
na paróquia, durante o mês de S. José 
a quem se confiou o seu restabeleci-
mento, já veio para a Clipóvoa e tudo 
leva a crer que dentro em brve o tere-
mos a trabalhar com aquele entusiasmo 
que lhe conhecemos. 

Esperamos em Deus que o aconteci-
mento não se repita e o nosso obrigado 
a S. José e a todo o pessoal que o 
tem assistido. 

ACIES ( Legião de . Maria) 

A Legião de Maria celebrou a sua 
festa «Acies» no dia 24 de Março. Como 
lá vem sendo costume teve lugar tal 
celebração na igreja matriz da nossa 
Paróquia com a presença de todos os 
grupos existentes no arciprestado. 

Mais uma vez se faz este apelo: para 
quando a implantação deste movimento 
da Igreja em todas as paróquias de Espo-
sende? Têm a palavra, sobretudo os 
Loigos. 

Celebração Baptismal 

Marcos António, filho de Alvaro 
Manuel F. P. Loureiro e de Maria Isabel 
A. Ribeiro, de Av. dos Banhos, Rio. 

Mariana, filha de António Isolino 
M. F. Loureiro e de Maria Anabela C. 
Mediria Martins, de Góios. 

Cláudia, filha de Manuel de A. Ca-
pitão (Eng.º) e de Maria de Fátima F. 
Capitão (Prof.ª), de Rio de Moinhos. 

Catarina, filha de Manuel Alfredo 
C. Cepa e de M.e da Piedade A. Amorim, 
de Pinhote. - 

Rafael, filho de Adelino B. Souto 
e de Ana Paula C. Soares, de Góios. 

João Carlos, filho de Manuel Leites 
da Silva e de Maria A. dos Santos, de 
Rio dá Moinhos. 

Bodas de Prata Matrimoniais 

2-4 — Marcelino do Vale Miranda e 
Maria da Saúde Coutinho Martins, de 
Cepães. 

30-4— António Pires da Torre e M.º 
Adélia Torres Calheiros, de Cepães. 

—Manuel Veiga Eiras Novo e M.n 
Alice de Miranda Moreira, de Abelhèira. 
A todos felicitamos e formulamos 

votos de continuidade em felicidade. 

óbitos 

Dia 10-3 — Valentim Martins Capi-
tão, de 96 anos de idade, casado com 
Maria dos Anjos Macau Miranda, de 
Cepães. 

21— Maria Morgado Santa Marinha, 
de 69 anos de idade, casada com José 
Martins Curvão, de Góios. 

27 — Emília Gonçalves da Silva, de 
83 anos de idade, viúva' de'Albino Ro-
drigues Gramoso, de Rio de Moinhos. 

As famílias enlutadas apresentamos 
sentidos pêsames. 

Dia do Doente 

O dia mundial do doente foi cele-
brado aqui nos domingos 17 e 24 de 
Março. 

No dia 17 houve, além duma Euca-
ristia celebrada logo ao princípio da 
tarde, um filme «A maior história de 
todos os tempos acerca da vinda, vida e 
obra de Cristo» que lhes foi oferecido. 

No dia 24, grupos de' várias pessoas 
percorreram os diversos lugares visitan-
do-os em suas casas e oferecendo-lhes 
algumas recordações entre as quais se 
destaca uma imagem de S. José. 

Visita ao Centro-Creche e 

Centro de Dia 

do Centro Social J. U. M. 

Como estava previsto, realizou-se no 
passado Domingo a visita ao Centro. 
Estavam presentes algumas dezenas de 
marinhenses. 

Pelo Sr. Mário Losa, foi explicado 
com todos os pormenores qual a fina-
lidade de todos os compartimentos exis-
tentes no referido Centro; depois usou 
da palavra o Sr. Presidente da Junta que 
teceu algumas considerações sobre a obra 
em curso e agradeceu ao Sr. Presidente 
da Câmara a sua presença ' nesta visita; 
assim como ao Sr. Presidente da Assem-
bleia Municipal. Encerrou a visita, com 
agradecimentos a todas as pessoas - e 
entidades presentes o Sr. Presidente do 
Centro Social o Sr. António Pires Car-
neiro Capitão — a obra será inaugurada 
este verão. 

Recenseamento 

da prática dominical 

Dos 7-14 anos- 228 rapazes e 176 
raparigas; Dos15-24 anos — 141 homens 
e 250 mulheres; Dos 25-39 anos- 96 
homens e 227 mulheres; Dos 40-54 anos 
—100 homens e 206 mulheres; Dos 
55-69 anos — 113 homens 'e 244 mulhe-
res; Mais de 70 anos — 55 - homens e 
87 mulheres. Da paróquia — 1.776; de 
fora da paróquia — 147, com um total 
de 1.923. Comunhões — 1.370. 

Há ainda a acrescentar 31 homens 
e 68 mulheres que frequentaram a Missa 
segunda vez o que dá 2.019, tendo ainda 
dessas pessoas que frequentaram a missa 
segunda vez, comungado 31 homens e 
68 mulheres, dando o total de 1.412 
comunhões. Estes elementos são refe-
rentes às seis missas - celebradas. --

Comparando com o último Recen-
seamento efectuadó em 1977, verificá-
mos o seguinte: Presenças totals — 2.083, 
mais 64; em 1991 — Homens 764; em 
1977— Homens 790; mais 26; Mulheres 
em 1991-1.258; em 1977 — 1.293 mu-
lheres; mais 61. 

Notícias Breves 

Comunhão Pascal — Este ano tivemos 
a dita de ver todas as crianças das escolas 
primárias reunidas na igreja matriz a 
celebrai a Comunhão Pascal. Correu 
tudo muito bem. Parabéns às Sr.85 Pro-
fessoras e aos alunos. 

Via-Sacra — Este ano a Via-Sacra 
pública teve a sua realização no dia 16 
da parte de tarde. Correu tudo bem e a 
experiência de se prolongar até à capela 
de N.ª Senhora da Saúde,' de Outeiro, 
agradou. 

Exposição 
De 17 a 30 de Março esteve patente, no Salão Nobre da Câmara 

Municipal, uma Exposição sobre «O VIDRO PINTADO», da autoria de 

Regina Mateiro. 

LIN 0 
Baptizados 

Dia 24 — Ana Rita Brasileiro An-
drade, filha de Joaquim Fernando Bap-
tista de Andrade e de Augusta Maria 
Brasileiro Barbosa de Andrade, do lugar 
Ao Outeiro. 

—Filipe da Silva Noiva, filho de Ma-
nuel Augusto de Sá Noiva e de Maria 
Irene Rodrigues Silva Noiva, do lugar 
do Outeiro. 

— Tiago Filipe Teixeira de Almeida, 
filho de José Augusto P. de Almeida 
e de Maria de Lurdes Jesus Teixeira. 

— Patrícia Isabel da Costa Cruz, filha 
de Joaquim Jorge Afonso Cruz e de 
Maria Fernanda Coutinho da Costa, do 
lugar do Feital. 

óbitos 

No dia 5 de Março, faleceu no lugar 
do Caniço, Valentina Gonçalves Pereira, 
doméstica, de 79 anos de idade, natural 
de Antas, Esposende, viúva de David 
Eiras de Meira Torres. 

— Valentim Noiva de Almeida, fa-
leceu em França para onde emigrou em 
1939; lá' casou em 1944 com M.elle Rose-
line Monteiro. Desta união nasceram 
dois filhos: Irene e André. O seu fale-
cimento deu-se no dia 1 de Março. 

Sua família, pelo eterno descanso da 
sua alma enviou 7.537$00 para ajudar 
na construção do escadório de acesso à 
Capela de Nossa Senhora da Guia, de 
quem era muito devoto. 

Comunhão Pascal 

Foi no dia 17 de Março. A prepará-la 
tivemos uma semana de pregações orien-
tadas por um missionário carmelita des-
calço — o Padre Caetano, de Viana do 
Castelo. Foi também nesse domingo o 
dia da Procissão dos Passos, que devido 
a estar dia muito chuvoso, todas as ceri-
mónias se desenrolaram dentro da igreja, 
não podendo portanto, sair a Procissão 
ao Calvário. 

Foi orador o Padre Manuel Santos, 
pároco de Aveleda, Braga. 

Estrada do Calvário 

Encontra-se em construção uma 
estrada que vai pela Boavista, passando 
pelas capelas do Calvário desde a igreja 
até à casa do falecido Sr. Pascoal, se-
guindo depois pelo Feital até à casa do 
Sr. Santos' Eugênio. Além de ser o 
itinerário da Procissão dos Passos, servir 
toda aquela zona, vem beneficiar muito 
o acesso à capela de N. Senhora da 
Guia, pelo facto de passar mesmo junto 
ao início do escadório que lhe dá acesso, 
ali mesmo à Capela do Encontro. 

Alunos da Escola Primária 

No dia 22 de Março, último dia de 
aulas no segundo período, todos os alunos 
da escola primária acompanhados pelas 
suas professoras e empregadas da escola, 
fizeram na igreja paroquial a sua Co-
munhão Pascal. Foi uma festa bela e 
encantadora. 

Parabéns aos seus promotores. 

OFERTAS PARA A CONSTRUÇÃO DO ESCADÓRIO DE ACESSO 
A CAPELA DE NOSSA SENHORA DA GUIA — Belinho 

(continuação) 

Março, 04— Anónimo ..  20.000$00 
04— Manuel Neto da Silva — Infesta   5.000$00 
10— Maria Fernanda Lima de Meira Torres — Sanfins   5.000$00 
11— Anónimo ..  5.000$00 
11— Maria da Conceição Lima Vaz Saleiro — Caniço   10.000$00 
15 — José Luís da Silva Pereira — Outeiro   5.000$00 
15— Paulo José Pinheiro Ribeiro— Outeiro   10.000$00 
17— Manuel Pires Gonçalves— Outeiro   10.000$00 
24— Manuel Gonçalves Merrelho — Barros   15.000$00 
27— Manuel Gonçalves Eiras— Caniço   10.000$00 
28— José de Almeida Gonçalves— Outeiro   5.000$00 
29— Alfredo de Sousa Miranda — Sanfins   20.000$00 
29 — Família de Valentim M. de Almeida, falecido em França 7.537$00 

Total   127.537$00 
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Baptismos 

— Sónia Isabel de Sá Teixeira, filha 
de Manuel Joaquim do Monte Teixeira 
e de Maria da Graça Carvalho de Sá. 
—Ana Cristina Sousa Soares, filha 

de Sérgio Farinhas Soares e de Maria 
Alice Gomes de Sousa Soares, residentes 
no lugar de Paredes. 

Casamentos 

—Américo Almeida do Vale, de 25 
anos, natural e ' residente em Apúlia, 
com Maria Isabel Inês Ferreira da Nova, 
de 24 anos, também natural e residente 
nesta vila. 

—José Carlos da Silva Amorim, de 
25 anos, residente em Barroselas, Viana 
do Castelo, com Marta Alexandra da 
Silva Cardoso Teixeira Marinho, de 21 
anos, residente em Esposende. Os noivos 
que são naturais ele de Paris e ela de 
Luanda, vieram celebrar o casamento 
na capela do Centro Social João Paulo II. 

óbito 

Maria Lopes de Miranda, de 83 anos, 
residente no lugar de' Criaz. 

Páscoa 

O acontecimento pascal deste ano 
foi um pouco diferente. Estava muito 
viva na memória a saudosa lembrança 
do querido Prior recentemente falecido, 
o P.e Manuel Alberto. 

Entretanto era necessário celebrar 
na fé os acontecimentos salvíficos da 
Redenção. Veio presidir à Vigília Pascal 
o Sr. D. Jorge Ortiga, bispo auxiliar de 
Braga que neste gesto manifestou uma 
grande estima pelo povo de Apúlia, pelo 
que todos lhe ficaram muito gratos. 

No domingo realizou-se a tradicional 
visita pascal distribuída por quatro co-
mitivas que levaram a todos os lares o 
anúncio festivo da ressurreição. 

Festa de N. Senhora do Amparo 

em Agosto 

Está constituída a Comissão que irá 
promover a festa de N. Senhora do 
Amparo em. 9, 10 e 11 de Agosto. 

São os Srs. José de Atouguia Ro-
drigues. Ernesto F. Pontes, João Vilas 
Boas Rei, José I. Hipólito Fontes, An-
tónio Carvalho da Silva, Joaquim M. do 
Moinho, Franclim S. da Costa e Joaquim 
F. Briote. . 

Já está elaborado o respectivo pro-
grama, cuja aprovação já foi pedida ao 
Senhor Arcebispo Primaz e será breve-
mente publicado. 

À Memória do Sr. Prior 

Regressava eu do cemitério onde era 
impossível reter as lágrimas e se respi-
rava tristeza simples e sincera num 
adeus àquele tão querido por todos nós. 
Afastava-me já dessa multidão mergu-
lhada num soluço único quando vi uma 
criança já meio crescida, em idade de 
Profissão de Fé, um tanto afastada e a 
sorrir. Do seu rosto irradiava uma ale-
gria surpreendente. Aproximei-me e, co-
locando-me na posição de adulto sábio, 
perguntei-lhe: 

—Porque estás contente? Porque ris 
enquanto todos choram? 

—Porque é bonito. Estou mesmo a 
ver... Acho que deverias rir também. 

Eu-não entendi: — Estás a ver o quê? 

—Estou mesmo a vê-lo. O Sr. Prior 
acabou de entrar no Reino dos Céus: 
o reino da Paz e Tranquilidade eternas. 
Lá havia tanta luz! Uma luz tão clara 
e tão forte que parecia que cegava. 
Vieram recebê-lo os anjos, aquelas crian-
cinhas daqui que o Senhor já tinha no 
seu reino. Levaram-no pela mão, atra-
vessando aquela luz cintilante e entrou 
na festa da Vida, onde recebeu a coroa 
celestial. 

, Por momentos recordava o Sr. Prior 
em tudo o que tinha de bondade e hu-
mildade. Uma alma de tal maneira pie-
dosa é merecedora de toda essa glória 
na Eternidade. Mas, na realidade, aquela 
criança falava de algo que eu não enten-
dia muito bem. Faltava-me a pureza 
inocente daquela criança que via o que 
eu não conseguia ver. E ela continuava: 
— Chegou, então, ao lugar espiritual 

fronteiriço entre Deus e o coração dos 
homens, e num só abraço sentiu Três 
Pessoas e logo soaram .três vozes subli-
mes: Vem, Bendito! Depois, ele meteu 
a mão no bolso e tirou uma agenda. 
Eu vi, era mesmo uma agenda e estava 
cheia com pedidos nossos. Os pedidos 
eram mais do que muitos. Tinha até 
pedidos de almas que já lá existiam. E, 
olha, ,muitos dos últimos eram os pri-
meiros... Já não me lembro de todos os 
pedidos. Lembro-me do pedido humilde 
de um pobrezinho. Ele dizia a Deus que 
não guarde ressentimentos, que gostaria 
que não houvesse luta de classes. Ele 
pedia a Deus justiça. 

Lembro-me também do pedido de 
um doentinho. Pedia apenas saúde essen-
cial... 

Aqui eu percebi que esta não era 
simples saúde. Era algo .muito especial 
e até principal. Pela primeira vez, eu 
percebi que saúde é Salvação. 

—Olha, depois havia o pedido de 
uma senhora que lembrava Deus de todas 
as suas boas acções, das suas idas diárias 
à missa, confissão e comunhão regu-
lares e, assim, pedia-Lhe que lhe assegu-
rasse um lugarzinho lá na Vila Eterna... 

Os pedidos eram tantos que é difícil 
lembrar-me. O Sr. Prior lembrava-se de 
cada um de nós, nas nossas necessidades 
mais urgentes. 

Lembrei-me, então, que ninguém 
melhor do que ele conhecia o interior de 
cada paroquiano. Ele era o confessor 
das pessoas de sua paróquia e, assim, 
conhecia as necessidades, as angústias, as 
culpas, os anseios mais profundos de 
cada um. 

—A! Lembrei-me! Havia também 
uma criancinha que dizia ao Senhor que 
não queria crescer depressa. Ela gos-

taria de continuar pequenina para con-
tinuar a ver o mundo como o vê agora. 
Dizia que as pessoas mais adultas têm 
muitos medos e muitas pressas. As pes-
soas crescidas lembram-na da maldade, 
da guerra. 

Havia mais, muitos mais, mas não 
me lembro. O nosso Sr. Prior não se 
cansava de tratar de todos nós. Não 
achas isso bom? Não achas que ele está 
bem? Então porque choras tu? 

Eu estava atónita. Não sabia o que 

dizer àquela criança. Eu que, no início, 
me julgava tão esclarecida, havia esque-
cido a tristeza e ri com aquela criança 
que me falou de algo inefável. Afinal, 
senti-me aliviada e feliz e, vendo com 
os olhos da criança, percebi que o essen-
cial é invisível aos olhos e aprendi que, 
com a morte do justo não se perde um 
amigo, mas ganha-se um intercessor... 

M.° de Jesus Pedrosa 
(Jovem estudante de Apúlia) 

FONTE BOA 
A Comunidade Cristã de Fonte 

Boa viveu a Semana Santa em espí-
rito de oração e penitência. 

Na quinta-feira Santa participou 
na missa da Ceia de Jesus. na sexta-
-feira realizou às 20,30 horas uma 
via-sacra com velas acesas desde a 
capela de N. Senhora da Graça até 
à igreja paroquial orientada pelos 
Jovens em Caminhada; em seguida 
assistiu à leitura da Paixão, ado-
ração da Cruz e comunhão; no sá-
bado houve lugar para a bênção do 
lume novo, círio pascal, leituras pró-
prias, água baptismal e missa da 
Ressurreição. 

No Domingo de Páscoa saíram 
duas cruzes a visitar os lares levando 
a todos a alegria de Jesus Ressus-
citado. 

Terminou este grande dia com a 
missa. 

Grande Sarau 

No próximo dia 13 de Abril, sá-
bado, pelas 21,30 horas, e no dia 14, 
pelas 20,30 horas, um grupo de jo-

vens desta freguesia vai levar -à 
cena um espectáculo de variedades, 
das quais se destacam: comédias, 
danças, música popular, poemas, 
desfile de modos e boa disposição a 
toda a assistência que nos queira 
visitar. 

Os bilhetes poderão ser adqui-
ridos no local e o resultado reverte 
a favor da freguesia. 
A equipa organizadora agradece 

a vossa comparência. 

Baptismos 

Dia 13— Carlos Manuel Fernan-
des Azevedo, filho de Gonçalo G. 
Azevedo e de Maria Manuela Eiras 
Fernandes Azevedo. 

Dia 17— Ricardo António Silva 
Bouça Nova, filho de António Lou-
renço Bouça Nova e de Carminda 
Silva da Cruz. 

13— Sara Cristina Lima Tomé 
Torres, filha de Cândido T. Torres 
e de Maria de Fátima Catarino Sá 
Lima. 

P A L M E I R A 
Como foi vivida a Quaresma 

nesta paróquia 

O programa da Quaresma, apre-
sentado no início da mesma à comu-
nidade, foi cumprido integralmente. 

Do mesmo, ressaltam os prin-
cipais pontos: 

a) Quaresma — tempo de desco-
berta: através de reuniões, homi-
lias e sermões — o tríduo anual. 
Tentou-se fazer uma descoberta da 
mensagem de Deus aos homens do 
nosso tempo, num confronto com 
os caminhos e atitudes dos homens; 

b) Quaresma — tempo de peni-
tência: apresentada por Cristo aos 
homens, a penitência tem sentido 
no mundo de hoje: o partilhar com 

U•V3S 
Preparação da Páscoa 

Todo o programa quaresmal foi 
cumprido. 

A vida cristã intensificou-se du-
rante este tempo quaresmal. Houve 
via-sacra semanal, Tríduo do S. Co-
ração de Jesus pelo meio, dia da 
partilha fraterna e sobretudo a Se-
mana Santa que foi vivida em am-
biente de recolhimento e oração. 

Visita Pascal 

Foi na 2.a-feira de Páscoa. Como 
de costume, a freguesia foi visitada 
por forasteiros e amigos que, de 
longe, vieram visitar familiares e 
comungar as alegrias pascais. 

Os jovens participaram no 
Dia Mundial da Juventude 

Integraram-se nas diversas acti-
vidades promovidas pela A. J. C. E. 
(Associação aos jovens católicos de 
Esposende). 

Pena foi que as bicicletas de 
alguns tivessem ficado pelo caminho 
pois não encontraram pernas capa-
zes de vencer o longo percurso de 
dar a volta ao concelho. 

Torneio de Tiro aos Pratos 

Dias 20 e 21 de Abril. 

Uma organização da Comissão de 
Festas da Capela da Rateira. 

os outros aquilo que temos, o privar-
-nos de certas comodidades, o enca-
rar as dores de Cristo— as vias-
-sacras quaresmais, como sacrifício 
redentor pelo nosso bem... foi cami-
nhada quaresmal que tentámos 
fazer e em parte conseguiu-se;' -. 

c) Quaresma — tempo de passa-
gem — a Páscoa e a sua preparação 
constituiram verdadeira libertação: 
da morte à vida, das trevas à luz, 
do pecado à graça. Assim, a Páscoa 
e a Visita Pascal foram o auge da 
alegria cristã sentida por aqueles 
que iniciara o percurso quaresmal e 
conquistaram o melhor dos amigos: 
Cristo. 

Entretanto... 

os jovens distinguiram-se 

Os encontros quinzenais, a pre-
paração do Dia Mundial da Juven-
tude (em que se integraram cerca 
de 80 jovens desta paróquia) e a 
Via-Sacra pública de 4:a-feira Santa 
organizada pelo grupo de jovens, 
foram os principais pontos de en-
contro e reflexão deste grupo que, 
nascido há pouco, cresce em número 
e qualidade. 

Parabéns, jovens, e sempre mais 
além... 

Compasso Pascal 

O Compasso Pascal foi vivido 
sob um, ambiente electrizante de 
alegria. 

As duas cruzes, presididas pelo 
Pároco e pelo Padre António Bar-
bosa da Costa, percorreram de lés 
a lés a freguesia, constatando a 
boa disposição, o respeito e a fidal-
guia de paroquianos e forasteiros. 
E quando tudo corre bem é caso 
para dizer: Obrigado. 
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®ia Mundial de Oração 
pelas Vocações 

Na semana de 14 a 21, mas sobre-
tudo neste dia celebra-se o XXVII Dia 
Mundial de Oração pelas Vocações. O 
apelo foi feito por Jesus há quase 2.000 
anos — «pedi ao Senhor da Messe, que 
mande operários para a Sua Messe». 
Este pedido hoje é muito actual. 

Nos últimos 14 anos registou-se uma 
quebra de 24.000 sacerdotes, enquanto 
a frequência dos Seminários registava um 
aumento de 33.000 jovens. Os Seminá-
rios não estão a formar padres em nú-
mero suficiente para compensar os que 
morrem ou abandonam. 
É necessário a ajuda material, e mais 

urgente ainda a oração. 

O Santo Padre na sua mensagem 
para este Dia chama a atenção para a 
Catequese, como escola de oração, ou 
seja de formação para o colóquio com 
Deus, Criador e Pai; com Cristo, Mestre 
e Salvador; com o Espírito Santo vivifi-
cados. 

Mas João Paulo II pede que aos 
catequistas se juntem os Bispos e os 
Sacerdotes, as Famílias Religiosas e a 
comunidade cristã. 
É urgente que cada Paróquia sinta 

com preocupação e como um grave pro-
blema de Família a falta de sacerdotes e 
lance mão de todos os meios que tiver 
ao seu alcance para a sua solução. 

Arvõ r e sw a p é d i r, p o d a 
O Souto da Senhora da Saúde 

é um espaço de verdura e sombra 
emoldurado por frondosas árvores, 
um espaço de alguma forma «sel-
vagem» na medida em que a mão 
do homem não lhe tem tocado para 
orientar o crescimento da ramaria 
daquelas árvores. 

Alguns talvez lhe chamem pre-
ciosa reserva, mas não é tanto 
assim. Recorde-se o prejuízo cau-
sado na capela pela queda de uma 
dessas árvores em invernos ante-
riores. E, não obstante a poda li-
geira efectuada nas proximidades 
da capela, pode dizer-se que con-
tinua o perigo de novas destrui-
çÕes. 
A solução que se apresenta mais 

viável é uma poda, profunda em toda 
a área de modo a criar uma copa 
mais baixa e uniforme em todo o 
espaço e evitar o perigo de novos 
prejuízos. 

Estou a ver um Souto mais 
«civilizado» sem prejuízo da mancha 
verde e da frescura agradável que 
ali se disfruta no verão. 
A ala de plátanos que se encon-

tra na estrada nacional que seja 
simplesmente arrancada para faci-
litar o trânsito, e para compensar 
a perda, que se promova uma cam-
panha de reflorestação noutros pon-
tos da vila. 

Arvores sim, mas com o devido 
porte e o crescimento controlado 
pelo homem. 

Deus e o Homem 
Do órgão oficial do Santuário de 

Nossa Senhora do Pilar de Saragoça 
(Espanha) permitimo-nos transcrever as 
seguintes considerações do Padre Martin 
Descalzo: 

Nos momentos de desalento lembro-
-me duma oração dos cristãos do Brasil 
que uma vez ouvi e já esqueci de todo, 
mas que, reconstruída agora por mim, 
seria mais ou menos ássim: 

— Eu sei que só Deus pode dar a 
vida; mas tu podes ajudar a transmiti-la. 

— Só Deus faz o milagre de curar 
uma doença; mas tu podes ajudar a 
torná-la menos penosa. 

— Só Deus dá a fé; mas tu podes 
testemunhá-la. 

— Só Deus é autor da esperança; 
mas tu podes ajudar os teus amigos a 
encontrá-la. 

— Só Deus é caminho; mas tu podes 
ser o dedo que aponta para ele. 

—Só Deus é fonte de amor; mas tu 
podes mostrar aos outros como se ama. 

—Só Deus dá a força; mas tu podes 
encorajar o desanimado. 

Só. Dëus jaz,•qüe se - conserve, ou 
Prolongue uma vida;' mas' tu podes con-
tribuir para•,qu'e'èlãíl -Seja útil e cheia de 
Méritos. 

—Só Deus faz impossíveis; mas tu 
podes fazer sempre o que é possível. 
— Só Deus cria um sol que aquece 

todos os homens; mas tu podes fazer 
uma cadeira onde se sente um velho 
cansado. 

Só Deus cria a vida duma criança; 
m as tu podes fazê-la sorrir. 
—Só Deus faz que debaixo do sol 

cresçam os trigais; mas tu podes amassar 
o trigo e repartir o pão. 

Só Deus impede as guerras; mas 
tu podes evitar as discórdias com a tua 
mulher e com o teu irmão. 
— Só Deuus é origem do fogo; mas 

tu podes emprestar uma caixa de fós-
foros. 

—Só Deus dá a verdadeira e com-
pleta liberdade; mas tu podes pintar de 
azul e adornar de flores as janelas da 
prisão. 
—Só Deus tem poder para devolver 

a vida do esposo à jovem viúva; mas tu 
podes sentar-te a seu lado para que ela 
se sinta menos só. 
— Só Deus é capaz de devolver as 

forças a um velho; mas tu podes mostrar-
-lhe que o respeitas e que as suas opi-
niões te interessam. 

—Só Deus podia inventar uma pu-
reza imaculada como a da SS. Virgem; 
mas tu podes conseguir qúe alguém, já 
esquecido das orações da infância, volte 
a rezar as três Ave Marias. 
— Só Deus salva o mundo, mas tu 

podes fazer diminuir a injustiça que nos 
rodeia. 
— Só Deus pode fazer que a taluda 

calhe àquele pobre envergonhado que 
tanto a necessita; mas tu, com um gesto 
amigo, podes ajudá-lo a manter essa 
esperança. 
—Só Deus pode conseguir que uma 

certa carta chegue à vizinha do S.° andar 
a quem o noivo há muito abandonou; 
mas tu podes suprir um pouco essa falta 
com um sorriso e uma palavra cari-
nhosa. 
—Na verdade, é certo que Deus se 

basta a Si mesmo; mas prefere continuar 
a servir-se de nós e das nossas inuti-
lidades. 
O autor destas linhas, P.e Martin 

Descalzo, muito conhecido de quantos 
vêem o programa «Pueblo de Diós» que 
ele dirige na televisão espanhola, foi 
sempre um grande apóstolo dos meios 
de comunicação social. Presentemente, 
embora vítima duma doença que não 
perdoa, continua, cheio de coragem a dar 
testemunho de fé e de esperança que lhe 
enche a alma. 

HORA DA MANHÃ 

Oferta da natureza à terra de Rio 
Tinto, a fonte de S.ta Marinha é a insigne 
benfeitora e a eloquente mestra do saber 
e da verdade para quem quiser apro-
veitar as suas dádivas e escutar as lições 
que, oportunas e actuais,- nunca perderão 
o seu interesse e valor. 

De águas correntes, com um manan-
cial em perpétuo fluxo, esta nossa vene-
randa fonte pede-nos que olhemos para 
a semelhança existente entre ela e o 
tempo e nos convençamos de que, se não 
aproveitamos as suas águas, para sempre 
as perdemos, porque jamais voltarão atrás, 
da mesma forma que, se não aproveitar-
mos o tempo, jamais teremos a oportu-
nidade de lhe chamar nosso porque os 
dias passam e não mais se repetem. 

Parar na vida, não; nem mesmo para 
reflectir sobre a vida, porque quando isto 
acontece, estamos a fazer a mais opor-
tuna e segura caminhada. 
A ressurreição de Cristo que comemo-

ramos no dia de Páscoa acordou-nos e movi-
mentou-nos para a caminhada sem paragens. 
A Páscoa foi a grande hora da manhã. 

HORA DA TARDE E DE SEMPRE 

A vida do dia a dia da paróquia im-
plica um trabalho indispensável e repe-
tido, convergente sobre as mesmas pessoas, 
das quais nem sempre nos lembramos, 
mas, mesmo assim, não deixam de ser 
as eternas sacrificadas. 

Estou a recordar as zeladoras dos 
altares, as cantoras e o sacristão da 
nossa terra. 

Que tudo esteja bem e a tempo e 
horas, é o que interessa; quem o fez 
e com que esforço o fez, isso nem sequer 
dá para lembrar. 
É a rotina de todos os dias, é o 

termos tudo pronto e acabado, sem ser 
à nossa custa, quem nos leva a ser assim. 

Durante o ano, em cada sábado, bra-
çados e braçados de flores, arranjadas com 
tanta preocupação e não menos custo, são 
trazidas para a igreja e dispostas com 
saber e brio nos altares, por essas abne-

gadas senhoras (zeladoras) que passam o 
ano a cultivar jardins para terem que levar 
para a igreja e que colocar no seu altar. 
É este um trabalho de sempre, de 

todas as semanas, que vemos feito quando 
entramos na igreja, no dia de domingo, 
mas que nem sempre nos lembra as pes-
soas que o realizaram com grande amor e, 
muitas vezes, com maior sacrifício. 

Recordo ainda que as eucaristias do-
minicais e alguns outros actos do culto 
são solenizados com cânticos a cargo das 
mesmas pessoas, as chamadas cantoras, 
senhoras de boa vontade e de espírito 
sempre predisposto para o sacrifício que 
semana a semana lá vão procurando inte-
grar-se no texto das leituras e nos vários 
tempos litúrgicos do ano, para elaborarem 
o esquema dos cânticos de cada domingo. 

Quem de entre nós, habitantes de Rio 
Tinto, já pensou no esforço dispendido, 
no tempo gasto e na preocupação dili-
gente que envolve estas sacrificadas pes-
soas de tão alta boa vontade? 

Ouvi-Ias e esquecê-las, não faz sen-
tido; ouvi-Ias e ficar-lhes agradecido, é o 
que deve ser sempre. 

Num último lampejo recordativo quero 
evocar a pessoa do conhecido sacristão, 
responsável pela segurança e boa ordem 
na igreja paroquial à qual está ligado por 
uma dedicação e contrato. 
A tempo e horas o sino toca, as portas 

estão abertas, as velas e as lâmpadas estão 
acesas e no momento próprio tudo está 
pronto para se começar os actos do culto, 
mas o indispensável sacristão tudo foi pre-
parando com uma hora de antecedência, 
e quando tudo terminou e todos se foram 
embora, ele continua no seu lugar de tra-
balho, repondo a normalidade do templo. 
E para esta tarefa de sacristão não 

aparecem competências, nem boas von-
tades. Isto porque a hora da tarde é a hora 
de sempre e ninguém quer sempre a 
mesma rotina. 

Esquecido pelos homens, o sacristão é 
reconhecido pelos sinos, porque os toca, 
e estes foram feitos para tocar. 
E no dia de Páscoa, como é lindo o 

toque dos sinos! 

CASAMENTOS DE AGOSTO 
Muitos noivos escolhem o mês 

de Agosto para o seu casamento. 
E estão no pleno direito. É uma 
ocasião de reunir familiares emi-
grantes em férias. 

Mas quando se juntam muitos 
não é possível encontrar data dispo-
nível, ainda que este ano haja cinco 
fins de semana em Agosto. 
A solução é fácil. Aceitar cele-

brações matrimoniais múltiplas na 
mesma cerimónia. Ninguém tem o 

direito de impedir que outrem queira 
casar no mesmo dia. 

Quem já fez marcações aceita 
novos casamentos na mesma hora. 
Com espírito de caridade e com-
preensão tudo é possível. Se vários 
escolhem o mesmo dia porque não 
hão-de celebrar o casamento em ce-
rimónia conjunta? Ou então esco-
lham outros dias livres da semana, 
ou outros sábados livres durante o 
ano. 

A jornada da juventude 
Foi uma imagem alegre aquela que 

os jovens levavam pelas ruas deste con-
celho no dia mundial da juventude. 

Quiseram congregar-se em alegre con-
fraternização num circuito ciclista através 
do concelho. no intervalo reuniram-se 
na Barca do Lago para celebração da 
Eucaristia, presidida pelo sacerdote dele-
gado do sector, P.0 Armindo P. Abreu. 
Depois repartiram o farnel, acompanha-
ram o ritmo dum conjunto local e conti-
nuaram a viagem enquanto a música 

ambiente levava melodias de mensagem 
a todas as terras por onde passou a 
caravana. 
A Câmara Municipal deu um apre-

ciável apoio através do departamento da 
juventude e da cultura, cujo vereador, 
o Dr. Albino Neiva acompanhou os 
cerca de duzentos jovens do concelho 
que deste modo quiseram celebrar o seu 
Dia Mundial da Juventude. 

L V. 
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Futebol 
11 DIVISÃO NACIONAL B 

ZONA NORTE 

Ao escrevermos esta resenha despor-
tiva faltam disputar oito jornadas, para 
terminar o campeonato nacional da II di-
visão B, muito embora,, quando o jornal 
chegar às mãos do leitor, já só faltarão 
sete, pois; a 31.a _jornada, na qual a 
A. D. E. defrontará o Mirandela, terá 
sido realizado. na 4.a_ feira dia 3 do 
corrente. 

Seja qual for o resultado alcançado, 
em Trás-os-Montes, pelos esposendenses, 
estes continuam numa situação pouco 
tranquila, no que respeita à manutenção 
no segundo escalão do nosso futebol. E é 
pena dizermos isto, após a A. D. E. ter 
realizado sete jogos consecutivos sem 
perder, alcançando 11 pontos! Que bom 
comportamento dos homens da foz do 
Cávado durante sete jornadas a contrastar 
com uma exibição e um resultado para 
esquecer, no jogo em casa com o Paredes. 
E foi esta. derrota que retirou à A. D. E. 
uma tranquilidade classificativa que tanta 
falta está a fazer. Aguardemos. 

a) Esposende, 
Esposende, 
Leça, 0 — 
Esposende, 
Felgueiras, 
Esposende, 
Mirandela, 

Resultados 

3 — Vizela, 1 
2 — Fafe, 0 0 
Esposende, 1 
2 — Infesta, 1 
0 — Esposende, 0 
1— Paredes, 4 
2 — Esposende, 0 

a) A rectificar do número anterior. 

TAÇA DE HONRA 

A. F. DE BRAGA 

Esposende, 11— Taipas, 1 
Maria da - Fonte, 0 — Esposende, 5 
Esposende, 1— Joane, 5 
Delães, 1— Esposende, 1 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

A. F. DE BRAGA 

I DIVISÃO 

Apúlia, 1— Merelinense, 2 
Vila Chã, 1 — A. da Graça, 6 
Marinhas, 6 — Pousa, 0 
Ceramistas, 2 — Fão, 2 
Palmeiras, 1— Antas, 1 
Dumiense, 0— Marinhas,  0 
Antas, 2 — Vila Chã, 1 
Fão, 5 — Palmenras, 2 

a) Prado — Apúlia 
Vila Chã, 0 — Fão, 0 
Marinhas, 0—A.  da Graça, 0 
Aveleda, 0 — Antas, 1 
Apúlia, 0 — Dumiense, 0 

Classificação: 4.° lugar — Antas, 31 
pontos; . 5.° Marinhas, 28; 6.° Fão, 27; 
a) !10.° Apúlia, 21; 15.° Vila Chã, 
12 pontos. 

a) O Apúlia tem menos um jogo, 
adiado com o Prado. 

II DIVISÃO 

Ninense, 0 — 
Gandra, 5 — 
Lousado, 2 
Classificação: 

32 pontos. 

Gandra, 0 
Louro, 0 
— Gandra, 3 

3.° lugar — Gandra, 

III DIVISÃO 

E. do Faro, 0 — Brufense, 1 
Campo, 0 — E. do Faro, 2 
E. do Faro, 4 — Estrelas, 0 

Classificação: 1.° E. do Faro, 34 p. 

JUNIORES 

Fase de Apuramento 

Andorinhas, 1— Marinhas, 1 
Santa Maria, 3 — Esposende, 1 
Antas, 1— Ribeirão, 0 
Marinhas; 2 — Gondifelos, 1 
Esposende, 7 — Alvelos, 0 
Louro — Antas (adiado) 

Classificação final. 1.° Esposende, 36 
pontos; 4.° Marinhas, 30; 12.° Antas, 4. 

Fase Final 
Esposende, 3 — Santa Maria, 0 

JUVENIS 

Fase Final 

Esposende, 1— Braga, 6 
Merelinense, 4—Esposende,  2 
Esposende, 0 — Guimarães, 2 

A. F. DE VIANA DO CASTELO 

I DIVISÃO 

Forjães, 2 — V. de Piães, 0 
Formariz, 1—Forjães, 1 
Forjães, 1— Torreenses, 1 

Classificação: 6.° Forjães, 32 pontos. 

Andebol 

Durante o mês de Março findo, o 
Esposende Andebol Clube Jovem da 
E. Secundária coleccionou mais alguns 
êxitos e prosseguiu a divulgação da mo-
dalidade e o nome de Esposende e seu 
concelho. 

Registe-se, com muito agrado, a con-
quista do campeonato distrital da I Di-
visão da A. A. de Viana do Castelo, 
em seniores masculinos, pelo segundo 
ano consecutivo. Destacamos igualmente 
o excelente comportamento dos escalões 
mais jovens que participaram no IX Tor-
neio Internacional de ' Andebol, Costa 
Azul, que decorreu em Alcochete, entre 
26 e 30 de Março, com a presença de 
63 atletas e dirigentes do Esposende 
Andebol Clube. 

CAMPEONATOS REGIONAIS 
A. A. DE BRAGA 

Infantis Masculinos 

Esposende, 15 — Famalicão, 0 
Guimarães, 16 — Esposende, 10 
Esposende, 10 — Fermentões, 8 

Iniciados Masculinos 
Esposende, 14 — Famalicão, 10 
Guimarães, 15—Esposende, 12 
Esposende, 13 — Fermentões, 8 

Juvenis Masculinos 
Barcelos, 22 — Esposende, 18 
D. F. Holanda, 22—Esposende, 
Esposende, 5—A.  B. C., .32 
Esposende, 28 — Fafe, 13 

Esperanças Masculinos 
Esposende, 22— Braga, 33 
Esposende, 11— A. B. C., 42 

A. A. DO PORTO 

—0 Governador Civil de . Braga disse — e achamos muito bem— 
que a família deve reestruturar-se e ser ela a «tomar conta dos seus idosos». 
Segundo Sá Carneiro, é preciso construir uma sociedade em que os jovens 
tenham futuro e os idosos tenham presente. 

—Monção vai ficar ligada a Salvatierra (Espanha) por uma ponte que 
acaba de ser adjudicada a urna firma portuguesa por 346 mil contos. 

— O calçado está na origem de inúmeras doenças, como: — depressão, 
ansiedade, hipocondria, histeria, agressividade, etc. 

— O Instituto de Oncología do Porto realizou mais de 8.000 operações 
cirúrgicas durante o ano de 1990, , representando um acréscimo de quase 
25% em relação a 1989. 
—0 negócio das urnas portuguesas, de Amarante, que iam para os 

Estados Unidos, foi «morto» pelo reduzido número de soldados mortos na 
guerra do Golfo. Ainda bem. 

— Em Celorico de Basto, no dia 1 de Março p. p., um carro despis-
tado cortou uma perna a Rosa G. T. Alves, de 32 anos, que ia para o 
Culto Jeová. A vítima veio depois a falecer no Hospital de S. João, em parte 
por não aceitar transfusões de sangue. 

Panorâmica 
— Há 480 anos, no estreito de Malaca, uma nau portuguesa de 

Afonso de Albuquerque naufragou com um tesouro calculado hoje em 
1.260 milhões de contos. Dois mergulhadores estrangeiros( um italiano e 
outro australiano) vão tentar encontrar este tesouro. 

—Em Münster (Alemanha), no dia 14 de Dezembro p. p. foram orde-
nados 19 diáconos permanentes. 

— A Coreia do Sul é o país onde a Igreja Católíca mais cresce, com 
120.000 baptismos por ano, a' maior parte de adultos. 
—0 Iraque tem apenas 500.000 católicos. 
— No último ano a população do Brasil cresceu cinco milhões de pessoas. 
— Na Albânia, depois de 23 anos, a primeira missa católica a ser cele-

brada registou 5.000 fiéis. 
— No Egipto a construção ou restauração de igrejas precisa de auto-

rização do Chefe de Estado. Acontece que Moubarak, no poder desde 1981, 
já recebeu 200 pedidos para restauro ou construção de igrejas e não con-
gédeu nenhum; em contrapartída construiram-se, neste período, 8.000 
mesquitas. É a democracia do funil. 

— Em Khartoun, capital do Sudão que está a proceder à islamização 
profunda do país, mais de mil cristãos foram massacrados; por não quererem 
renegar a sua fé. 

—Os prejuizos por roubos e danos, causados ao Kuwaite, pelos inva-
sores iraquianos, estão avaliados em 100 mil milhões de dólares. 

—Devido à reestruturação do sistema económico com a passagem a 
economia de mercado, na Europa de Leste o desemprego vai aumentar a 
grande velocidade. 

—A Europa Comunitária tem 50 milhões de pobres, além de crescentes 
sinais de racismo e nacionalismo. 

—Por falta de projecto e de licenciamento, a Câmara Municipal de 
Portimão embargou as obras na luxuosa casa do Sr. Dr. Mário Soares. 

—De há um ano a esta parte, cerca de uma centena de jovens raparigas 
brasileiras, entre os 18 e 20 anos, estão a «abastecer o mercado» da prosti-
tuição, nas casas próprias, clubes, discotecas e Bares do distrito de Braga. 

TAÇA DE PORTUGAL 

Seniores Femininos — 1 /8 de Final 

Esposende, 24—U. de Leiria, 11 
As esposendenses estão apuradas para 

disputarem os 1/4 de final. 

IX TORNEIO INTERNACIONAL 
DE ALCOCHETE 

Infantis Femininas 

Alcochete, 0 — Esposende, 10 

Iniciadas Femininas 

Juventude Lis, 6—Esposende  A, 5 
9 Coruche, 4—Esposende  B, 0 

Alcochete B, 0 -- Esposende A, 35 
Alcochete A, 17—Esposende B, 1 
Alcochete A, 5 — Esposende A, 17 
3.° lugar—Esposende A 

Iniciados Fimininos 

Ermesinde, 16—Esposende, 10 
Terminou esta prova tendo as espo-

sendenses conquistado o 3.° lugar. 

A. A. DE VIANA DO CASTELO 

I Divisão — Seniores Masculinos 

CTT V. Castelo, 23 — Esposende, 28 
Monção, 29 — Esposende, 38 

Classificação final: 1.° Esposende. 

Juvenis Femininas 

Esposende, 8 — Q.ta da Princesa, 5 
Al. Garrett, 8 — Esposende, 7 
Leiria, 5 — Esposende, 13 
Almeirim, 7 — Esposende, 16 
3.° lugar — Esposende 

Iniciados Masculinos 

Moita, 5 — Esposende, 18 
V. de Setúbal, 7—Esposende,  8 
Alto Moinho, 0—Esposende,  15 
Runa, 11—Esposende, 10 
Palmeiras/Montijo, 6 — Esposende, 9 
1.° lugar — Esposende 

Juvenis Masculinos 
V. de Setúbal, 16 — Esposende, 10 
P. do Exército, 13 — Esposende, 12 
Palm./Montijo, 18 — Esposende, 17 
S. C. Braga, 16 — Esposende, 17 
V. de Milhases, 17 — Esposende, 19 
Moita, 12 — Esposende, 18 
13.° lugar — Esposende. 

Mônica Carvalho foi considerada a 
melhor guarda-redes do Torneio, em ju-
venis femininas, igualmente o mesmo ga-
lardão para Verónica Rodrigues, em 
iniciadas femininas e Ricardo Ferreira 
em iniciados masculinos. 

Lucilia Pereira foi a melhor marca-
dora do torneio, em iniciadas femininas• 

Ministros Extraordinários 
da Comunhão 

Estão abertas as inscrições para os 
cursos de recondução e de admissão de 
ministros extraordinários . da Comunhão-

Assim, o curso de recondução terá 
lugar no dia 2 de Junho (domingo), no 
Seminário Conciliar (Rua de Santa Mar' 
garida) entre as` 9,30 e as 17 horas. 
A inscrição deverá fazer-se até 15 

de Maio. 
O curso de admissão terá lugar entre 

as 9,30 do dia 29 (sábado) e as 17 horas 
do dia 30 (domingo) de Junho, no Centra 
Apostólico do Sameiro. - 
A inscrição destes deverá fazer=se até 

15 de Junho. 


